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INFORMAÇOES SOBRE O CENTRO NACIONAL DE PESQUISA
DE TRIGO
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo foi instalado 0-
ficialmenteem 28 de outubro de 1974. E uma unidade descentraliza-
da da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria~
São atribuições do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo:
gerar tecnologia fundamental para o trigo no Brasil_
- captar assistincia t~cnica e tecno10gia internacio·
nais
~ apoiar a coordenação técnica especializada que deve
ser executada pela EMBRAPA;
conceber sistemas de produção economicamente viãveis
para as diversas ireas produtoras~
- documentar e difundir o conhecimento elaborado.
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo desenvolve suas
atividades com base em Passo Fundo onde concentra a maior parte de
sua equipe t~cnica e instalações. Desenvolve atividades sat~lites
.em Londrina. no Paranã~ Dourados$ no Sul do Mato Grosso e em Brasi-
lia, procurando dessa forma gerar tecnologia para as diferentes re
giões triticolas do pais.
t uma caracteristica fundamental do Centro, a existin--
cia de uma equipe multidisciplinar, altamente especializada" concen
trada na solução dos problemas da triticultura.
No organograma do Centro pode ser observada a estrutura
tecnico-administrativa e a natureza da equipe t~cnica. Se desenvol
vem em Passo Fundo, tambem, atividades satélites do Centro Nacional
de Pesquisa de Soja.
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo estã instalado O!
de, desde 1969, funcionava a Estação Experimental de Passo Fundo. -
Conta com a colaboração da FAO e UNDP~ atraves do Projeto BRA 69/535
Aumento e Desenvolvimento da Produção de Trigo que atua em nosso -
meio~ desde 1970.
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A equipe técnica do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
está constituida da seguinte forma:
Fitopatologia
Virologia
Melhoramento/Experimentação
Solos/Fertilidade
Solos/Conservação
Entomologia
Citogenética
Economia
C1imatologia
Manejo Cultural
Tecnologia Sementes
Difusão de Tecnologia
Relações Publicas
Administração
Essa equfpe representa a concentração de técnicos do an-
tigo Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuãrias do Sul adi
cionada de pesquisadores contratados recentemente pela EMBRAPA e es·
pecia1istas da FAO. A equipe básica do IPEAS foi responsãvel pela
criação das variedades de trigo que tem coberto mais de 50~ daarea
c~ltivada com trigo no Brasil.
Nessa relação estão incluidos 5 especialistas da FAO e
um técnico do Ministério da Agricultura que participa dos trabalhos
na área de multiplicação de sementes.
Na área de administração e apoio a equipe existente e de
202 servidores.
o trigo ~ um dos principais problemas da economia do pa-
ís. Um consumo crescente,' que em 1940 era de apenas 1 milhão de to-
neladas, passou em 1964 para cerca de 3 milhões de toneladas. Pass!
dos 10 anos a estimativa de consumo para 1975 ê de 4.4 milhões de to
neladas. Desse total) a produção brasileira pode atender com a sa-
fra de 1974, a 54%.
Isso nao significa que nao tenha havido progresso na pr~
dutão de trigo pois os dados dos ~ltimos anos são bastante signifi-
.cati vos.
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Os aumentos de produçio verificados tem sido mais conse·
qüência dos aumentos de ãrea cultivada. No que se refere a rendime~
to por hectare, tem havido progresso mas de forma lenta e ainda in-
suficiente, com um aspécto agravante, a instabilidade dos mesmos.
As causas principais do baixo nivel de rendimento da la-
voura triticola, que ,em 1974 esteve em torno de 1200 kg/ha tem sido
as doenças e pragas, especialmente no Rio Grande do Sul; Sta. Catarl
na e Centro Sul do Paranã. Problemas de baixa fertilidade e toxidez
de aluminioj na maior parte dos solos brasileiros dedicados ao trigoc
tem sido outros fatõres importantes. Na nova região triticola loca-
lizada ao Norte e Oeste do Paranâs Sudoeste de São Paulo e Sul do Ma
to Grosso a maior deficiência tem sido a falta de umidade~ carência
de variedades a informações tecnicas apropriadas. Geadas extremamen
te fortes reduziram a safra triticola dessa região em 60 a 70 ~. em
1975.
Uma nova reglao trit;cola esta sendo aberta no Planal to
Central. onde o trigo irrigado no inverno vem produzindo bem, com
rendimentos entre 2.5 a 3 toneladas nor hectare.
Nas varias regiões trit;colas
ti1izaveis para trigo, em boas condições,
hectares distribuidas da seguinte forma:
Região Sul
Reaião Norte e Oeste do Para..., ~' ..na e Sudoeste de São Paulo
Região Sul do Nato Grosso
Planalto Central (irrigado)
as areas potencialmente u-
atingem a mais de 9.250.000
- "'1.500.000 ha
3.500.000 ha
7 250.000 ha
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A utilização dessas áreas de forma associada pelo trigo e
soja) facilitam a economicidade da exploração em todos os seus aspe~
tos, desde a produção em si, ate o armazenamento, transporte e comer
cialização das safras.
Em relação ao aspêcto economico. tres pontos básicos ca-
racterizam a import~ncia da cultura do trigo no Brasil e ressaltam o
valor econômico da pesqUisa de trigo: 1) o valor de nossas importa-
ções de trigo (em 1975 hüverâ necessidade de importar 2.000.000 ton~.
ladas que ao preço atuai no mercado internacional representam mais de
US$400.000.000; 2) as dificuldades crescentes que deverão ser encon
tradas ria obtenção de alimentos no mercado mundial; 3) o significado
econômico para o agricultor, o comerciante, o industrial e para o pr§
prio governo. da produção da trigo no pais; em relação ao importado(
o valor pago por uma tbne1ada de trigo p~oduzido no Btasi1 ~ mu1tip1j
cado várias vezes no processo normal de comercia1ização, enquanto o
Vélor pago ao trigo importado não cria riqueza no pais.
Os trabalho e~ andamento no Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo tem como objetivo romper a barreira de produção média que
s~ situa em torno de 1.200 kg/ha e conseguir uma maior estabi1ida de
de produção ào decorrer dos anos.
Considerando que os problemas de doenças, pragas e baixa
fertilidade dos solos são os fatores mais 1imitantes, o trabalho dos
pesquisadores da EMBRAPA estão concentrados na criação de variedades
resistentes is vãrias doenças que atacam o trigo. na identificação de
fontes de resistência a essas doenças" nos estudos de ferti1idade,m~
nejo e conservação de solos e nos estudos de controle de pragas e d~
enças.
Em 1975 estão em desenvolvimento 60 subprojetos de pesqui
sa em trigo aos quais correspondem 248 experimentos com um tptal de
150.656 tratamentos e 274.241 parcelas exoerimentais. Por primeira
vez no Brasil se faz um esforço tão nrande para resolver os problemas
da produção de trigo.
Na Região Sul julgamos que para aumentar rapidamente os o
rendimentos da lavoura tritlco1a haverá necessidade de utilizar de-
fensivos para controle de doenças e pragas como uma prática sistemá-
tica.
Já dispomos de informações de pesquisa, com comprovação -
em areas de lavoura, de que com a aplicação de fungicidas e insetic!
das e possive1 assegurar um rendimehto acima de 1800 kg/ha, mesmo em
anos desfavoraveis. O custo da adoção dessa nova tecnologia corres
ponde ao valor de 200 Kg de trigo o que determinaria um ganho de 400
Kg/ha. Esse ganho considerando os 1.600.000 ha cultivados no Rio
Grande do Sul. corresponderia a um aumento de produção total de ....
640.000 toneladas que ao valor atuál equivaleria a Cr$1.066.240.000.00.
Neste ano estamos procurando afinar as recomendações e e~
tudar o potencial de produção de trigo~ quando se controlam as pr~
gas e doenças. Acreditamos que nesSas condições podem ser alteradas
as recomendações de adubaçã09 de variedades e mes~o de densidade de
plantio. Estamos fornecendo aos triticultores um novo 'sistema de prp
dução.
A medida que se desenvolvem as pesquisas sobre controle de
doenças e pragas por defensivos, um grande esforço esta sendo reali
zado para a solu~ão gen~tica desses problemas. Estão sendo desenvol
vidas pesquisas de fontes de resist~ncia as ferrugens do colmo e da
folha, as septorioses das glumas e folha, a cinza a helminthospori-
oset a g~berela e as vi~oses. A medida que eSsas fontes são identi·
ficadas, vão sendo incorporadas aos programas de cruzamento. Milha-
res de hibridações estão sendo conduzidas e, visando acelerar o pro-
cesso, uma geração de verão esta sendo realizada em Brasflia. Como r~
su1tado desse trabalho que vem se desenvolvendo hã v~rios anos e a-
gora de forma muito mais intensa a medida que as novas variedades -
vão sendo se1ecionadas e experimer.l..adas em todas as regiões tritico ..
las, processa-se a multiplicação de suas sementes para que quando a-
provadas~ sejam distribuidas aos agricultores. No ~ltimo ano. foram
distribuidas 3 novas variedades pelo Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo. em 1975 mais de 700 estão em fase de experimentação e multipl!
caçao.
Na Região Norte de Tri~o,os problemas de produção em al
guns aspictos são direfentes dos da Região Sul. Em Londrina. em a-
cordo com o IAPAR, está em desenvolvimento um trabalho de criação de
variedades mais adaptadas aquela região. Estuda-se o controle de d~.
enças e pragas desenvolvem-se estudos de fertilidade de solos~ exp~
rimentação varietal e multiplicação de variedades.
No Sul do Mato Grosso. em acordo com a FECOTRIGO, realiza~
se experimentação varietal e desenvolve se estudos de m~todos de se-
meadura para evitar perdas de água do solo e estuda-se n possibilid~
de de produção de trigo irrigado.
Em Brasilia, alem da geração de verão esta em desenvolvi
~,;,~JDentoum progr'ama de introdução da cultura do trigo em areas irriga-
das e ~m pequeno programa de criaç[o e experimentação de variedades.
Esta sendo desenvolvido um trabalho inicial" com TRITICAlE,
uma nova espiciê criada atravês do cruzamento de trigo com centeio.O
triticales nos ül~imos anoS em tomparação com tri~o tem se mostra-
do muito promissor.
Acreditamos que? Se for continuada a politica de apoio a
pesquisa agropecuarla, poderemos fornecer informações aos nossos trj.
ticultores de forma que possam obter produções semelhantes as dos p~
íses tradicionalmente exportadores. r necessario tambem9 uma polí-
tica economica que assegure uma remuneração justa ao triticultor, e
uma política de transferência de tecnologia para o produtor, de manel
ra que os novos sistemas de produção sejam mais rapidamente implant~.
dos.
Varias instituições de pesquisa trabalham com trigo no Rio
Grande do Sul. Parana. São Paulo e demais estados triticolas. A fim
de coordenar o trabalho desenvolvido por essas entidades o Centro a-
tivou a duas comissões: Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo
e Comissão Norte Brasileira de Pesquisa de Trigo. Essas comissões -
são responsãveis pelo planejamento e anãlise de resultados de pesqul
sas desenvolvidas em conjunto por essas vãrias entidades e, tambõm .
por recomendações oficiais para cada Estado. Dessa formas sob coor-
denação dessas comissões. ê planejado o estudo do comportamento de
novas variedades e sua recomendação para cada uma dessas regiões. O
Ensaio Sul Brasileiro de Variedades de Trigo esta sendo realizado em
19 locais no Rio Grande do Sul, 5 em Santa Catarina e 10 no Parana .
O Ensaio Norte Brasileiro de Variedades de Trigo foi conduzido em 15
locais no Paraná) 2 em são Paulo 3 em Mato Grosso e 1 em Brasilia.
Mesmo que tenhamos um sistema de produção tecnicamente pe!
feito, o agricultor não semearia trigo se não tivesse esperança de -
obter um bom lucro ao final da colheita. Os grandes avanços que se
consegui ram no Bras i1 > em ma tê r ia de tr i9o) e s tão in ti ma me n te 1i9ados
a uma polftica economica favoravel. Sempre que essa polftica se in-
verteu, nos observamos as reduções das áreas semeadas e as conseque~"
tes reduções de produção.
•••
LOCAIS ONDE SAO CONDUZIDOS OS ENSAIOS SUL BRASILEIRO
DE VARIEDADES DE TRIGO E NORTE BRASILEIRO DE VARIEDADES
DE TRIGO.
Um aspecto que deve ser salientado em relação ao aspêcto
econômico é a apreciação que fazem os menos avisados quando compa-
ram os rendimentos obtidos no Brasil com os rendimentos obtidos em
outros países. A simples comparaçãoj em Kg/ha, nem sempre é valida.
Se compararmos os 1000 Kg produzidos no Brasil com as 4 toneladas "
produzidas no M~xico, ficamos em uma situação muito ruim; no entan-
to se levarmos em conta que no M~xico o trigo ê irrigado, que exige
a aplicação de altas doses d~ fertilizantes e que~ consequentemente)
tem um custo de produção mais alto do que no Brasil ~ então essa com
paração torna-se menos desfavorável aos brasileiros.
Salientamos esse fato para chamar atenção de que há nece~
sidade de uma permanente atuação junto aqueles que determinam a no~
S8 política econômica, para esclarecer fatos e não levá-10s a tomar
caminhos errados, como ocorreu entre 1971 e 19739 quando o governo
submeteu o trigo ~ uma política de achatamento gradual dos preços,o
que determinou uma redução acentuada de nossa produção.
A FECOTRIGO vem desemvolvendo há vârios anos, uma po1it.i,
ca de preços que nos p~rcce a mais certa: Fixar o preço do trigo em
função do custo de produção: mais uma margem de 30% de lucro. Dessa
forma, fugimos de comparações enganosas com o preço internacional •
que é manejado de acordo com a existência ou não de excedentes de
trigo. O que serve ao nosso agricultor e tambêm ao nosso consumi-
dor, e uma politica de trigo que permita uma margem de lucro razoá-
vel ao triticu1tor, com uma estabilidade que evite preocupações anu
ais. o que irá se refletir numa crescente produção até alcançar a
autosuficiência.
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